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ABSTRACT: In order to know the situation of ovine 
tuberculosis in Maranhão, Brazil, we evaluated 343  sheep in 
the southwest region of the state, of both sexes (247  females 
and 96 males), aged over six months, through the comparative 
cervical test (TCC), with tuberculin inoculation in the right 
cervical region. Cranially, avian purified protein derivate (PPD) 
was injected; and caudally, beef PPD was injected, in individual 
doses of 0.1  mL. All animals were negative for tuberculosis; 
however, 65 sheep had higher reactions to bovine tuberculin 
than to the avian one. To investigate the possibility of low 
awareness or anergy in animals with advanced tuberculosis, one 
cachectic sheep was necropsied, aged four years, with negative 
results for TCC, but  with reaction to avian tuberculin and 
enlarged hardened lymph nodes. The  results indicated 
C. pseudotuberculosis, Actinomyces pyogenes, Staphylococcus aureus 
and Mycobacterium sp infections. Culture and isolation resulted 
in Pseudomonas aeruginosa and Bacillus sp. No bacterial structures 
compatible with acid‑fast bacteria were found. The  results 
confirmed the absence of animals reactive to M. bovis, assuming 
no tuberculosis in sheep in the study area.

KEYWORDS: bacterioscopy; diagnosis; histopatologic; cervival 
comparative test; tuberculin.

RESUMO: Objetivando conhecer a situação da tuberculose ovina 
no Maranhão, avaliaram‑se 343 ovinos da região sudoeste do estado, 
247 fêmeas e 96 machos, com idade acima de 6 meses, por meio do 
teste cervical comparativo (TCC), com inoculação de tuberculinas 
na região cervical direita. Cranialmente, injetou‑se derivado proteico 
purificado (PPD) aviário; e caudalmente, PPD bovino, em doses 
individuais de 0,1 mL. Todos os animais apresentaram resultado 
negativo para tuberculose, entretanto, 65 ovinos apresentaram rea‑
ção à tuberculina bovina superior à aviária. Para investigar a possi‑
bilidade de baixa sensibilização ou anergia em animais com tuber‑
culose avançada, foi necropsiado um ovino caquético, idade acima 
de quatro anos, com resultado negativo ao TCC, porém, com rea‑
ção à tuberculina aviária e linfonodos aumentados com consistência 
endurecida. Os resultados indicaram infecções por C. pseudotubercu-
losis, Actinomyces pyogenes, Staphylococcus aureus e Mycobacterium sp. 
A cultura e o isolamento resultaram em Pseudomonas aeruginosas e 
Bacillus sp. Não foram visualizadas estruturas bacterianas compatíveis 
com bacilo álcool ácido resistente (BAAR). Os resultados confirmam 
ausência de animais reagentes ao M. bovis, pressupondo inexistência 
da tuberculose em ovinos na região estudada.

PALAVRAS‑CHAVE: bacterioscopia; diagnóstico; histopato‑
lógico; teste cervical comparativo; tuberculina.
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INTRODUÇÃO

A tuberculose é uma zoonose infectocontagiosa de caráter 
crônico, com distribuição mundial, caracterizada pela for‑
mação de tubérculos, que acomete quase todas as espécies 
de mamíferos (GATTI, 2010; REVOREDO, 2016). É pro‑
vocada por bactérias pertencentes à ordem Actinomycetales, 
família Mycobacteriaceae, gênero Mycobacterium (CORRÊA; 
CORRÊA, 1992), que apresentam três espécies clássicas com 
diferentes graus de patogenicidade para as espécies animais: 
M. tuberculosis, M. bovis e M. avium (SILVA, 2013).

As principais vias de infecção são a respiratória, ocor‑
rendo em 80 a 90% dos casos, e a digestiva, que ocorre prin‑
cipalmente em animais jovens quando alimentados com leite 
de fêmeas tuberculosas, sendo menos comuns as transmis‑
sões cutânea, transplacentária e genital (ABRAHÃO, 1999; 
FLEURY, 2010; BLANKENHEIM, 2016).

Não há registro de casos ou estudos sobre a tuberculose 
em ovinos no estado do Maranhão, em parte devido à cria‑
ção ser considerada complementar à renda das propriedades. 
Esse fator, associado às poucas pesquisas sobre a enfermi‑
dade no estado, gera preocupação, uma vez que PEREIRA 
et al. (2009a; 2009b) encontraram prevalências para tuber‑
culose de 12,12% em bovinos leiteiros e 13,54% em bubali‑
nos, nos municípios de Santa Rita e Arari, respectivamente. 
Já RIBEIRO et al. (2011a) identificaram 28 (13,3%) búfalos 
positivos em 4 propriedades no município de Viana, locali‑
zado na baixada maranhense. 

Outro aspecto relacionado ao manejo da criação de ovinos 
é o indispensável contato mais direto e íntimo com o homem, 
fazendo com que esses animais possam atuar como veículo de 
transmissão e contágio de zoonoses.

A introdução da tuberculose no rebanho ovino ou sua 
propagação é facilitada por práticas comuns de manejo, como 
alimentação de pequenos ruminantes com leite de vacas con‑
taminadas, ou sua manutenção em piquetes com rotação de 
pastagens com bovinos infectados (PINHEIRO, 2007).

Para o diagnóstico da tuberculose em bovinos, caprinos 
e ovinos, a prova tuberculínica é amplamente utilizada com a 
finalidade de obtenção de resultados mensuráveis; e pode ser 
auxiliada com a realização de análises necroscópicas, bacterioló‑
gicas e histopatológicas a partir de tecidos lesados, obtidos por 
meio de biópsia ou retirados no momento da necropsia em ani‑
mais positivos ao teste (CYRILLO et al., 2007; YURI, 2010; 
CARVALHO et al., 2011).

Em condições brasileiras foi possível padronizar os valo‑
res para leitura da reação à aplicação intradérmica do deri‑
vado proteico purificado (PPD) em testes experimentais 
com caprinos (SILVA et al., 2006) e ovinos (CYRILLO et al., 
2007). Esses exames foram repetidos, obtendo‑se resultados 
semelhantes (CORRÊA, 2008; YURI, 2010; CARVALHO 
et al., 2011; SILVA, 2013), corroborando a utilização dos 
testes como técnica de rotina no diagnóstico da enfermidade 

nessas espécies (MARCONDES, 2007; ALMEIDA, 2009; 
PIGNATA et al., 2009).

O objetivo deste trabalho foi identificar casos de tuber‑
culose no rebanho ovino maranhense, provenientes de áreas 
onde ocorre a maior concentração de criações conjuntas com 
bovinos leiteiros, mais propensos a se infectarem com tuber‑
culose, utilizando‑se o teste cervical comparativo (TCC).

MATERIAL E MÉTODOS

Foram avaliados 343 ovinos, sendo 192 oriundos de 4 proprie‑
dades do município de Açailândia (04º56’49”S/47º30’18”W) 
e 151 de 6 propriedades de São Francisco do Brejão 
(05º07’22”S/47º23’09”W). As propriedades selecionadas se 
localizavam nos municípios que apresentavam os maiores efeti‑
vos bovinos leiteiros e produção de leite/dia, tendo como ativi‑
dade principal a bovinocultura leiteira; e possuíam, no mínimo. 
40 ovinos criados em manejo integrado com a outra espécie.

Os animais do estudo tinham idade superior a 6 meses, 
de ambos os sexos, sendo excluídas as fêmeas que se encontra‑
vam no período compreendido entre os 15 dias anteriores e os 
15 dias após o parto, além das fêmeas em fase de amamentação 
e seus cordeiros em aleitamento, conforme orientação contida 
no Manual do Programa Nacional de Controle e Erradicação 
da Brucelose e Tuberculose (PNCEBT) (BRASIL, 2006). 

Os ovinos foram identificados e examinados clinicamente, 
avaliando‑se os padrões de coloração da mucosa, presença de 
linfonodos aumentados à palpação, frequência cardíaca, fre‑
quência respiratória, movimentos ruminais e temperatura retal.

Após a tricotomia, mediu‑se a espessura da pele e ino‑
culou‑se, por via intradérmica, cranialmente, na região 
cervical, 0,1 mL de PPD aviário (tuberculina aviária, 
Tecpar, 0,5 mg.mL‑1, 25.000 UI) e, caudalmente, 0,1 mL 
de PPD bovino (tuberculina bovina, Tecpar, 1,0 mg.mL‑1, 
32.500 UI). A distância entre os locais de aplicação foi de 
7 cm, aproximadamente.

Decorridas 72±6 horas da aplicação, realizou‑se nova 
medida de espessura da pele, registrando‑se os resultados em 
planilha apropriada para posterior comparação e caracteriza‑
ção da reação local às tuberculinas — interpretação do teste 
pelo método TCC, obedecendo ao padrão estabelecido por 
CYRILLO et al. (2007), que consideraram: positiva a rea‑
ção ao PPD bovino superior ao PPD aviário em pelo menos 
2 mm; inconclusiva, se a reação ao PPD bovino for maior do 
que aquela ao aviário, com diferença entre 1,0 e 1,9 mm; e 
negativa quando o aumento da espessura da pele for menor 
do que a reação ao aviário ou maior até 0,9 mm. 

O trabalho foi aprovado pela Comissão de Ética e 
Experimentação Animal (CEEA) do Curso de Medicina 
Veterinária da Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), 
sob o número 016/2013.
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RESULTADOS

Todos os ovinos foram negativos ao teste tuberculínico empre‑
gado. Ao exame clínico observou‑se que as funções vitais (fre‑
quência respiratória e cardíaca, movimentos ruminais e tem‑
peratura) se apresentaram dentro dos limites fisiológicos para 
a espécie ovina (PUGH, 2005; AIELLO, 2001). Foram obser‑
vados linfonodos superficiais aumentados, sugestivos de lin‑
fadenite caseosa, em seis ovinos. 

Do total de 343 ovinos amostrados, 247 (72,01%) eram 
fêmeas, sendo 244 (98,79%) mestiças de Santa Inês e 3 (1,21%) 
puras de origem (PO) da raça Santa Inês. Dos 96 (27,99%) 
machos, 56 (58,33%) não estavam castrados. Dos reprodu‑
tores atuando em rebanho mestiço de Santa Inês, 2 (3,57%) 
ovinos eram PO da raça Dorper e 20 (37,04%) eram mesti‑
ços de Santa Inês. Outros 34 (62,96%) ovinos mestiços ainda 
não possuíam definição da finalidade de criação. Alguns desses 
seriam castrados ao atingirem a puberdade. 

Apesar de não representar aumento significativo para 
se considerar a reação positiva, foi observado, no local de 
aplicação da tuberculina bovina, aumento cutâneo em 5 
(1,46%) animais (1 macho e 4 fêmeas). Nestes, notou‑se 
aumento leve da consistência (enrijecimento superficial da 
pele) no local de aplicação de ambas as tuberculinas em 
quatro animais (um macho e três fêmeas); e uma fêmea 
apresentou maciez no local de aplicação da tuberculina 
bovina associada a um endurecimento no local de aplica‑
ção da tuberculina aviária. 

No local de aplicação da tuberculina aviária foram obser‑
vadas diversas reações cutâneas, envolvendo diferentes quan‑
titativos de animais. Esse fato sugere a interferência de mico‑
bactérias ambientais sobre o teste tuberculínico. No local da 
aplicação, 9 machos e 29 fêmeas apresentaram um leve enri‑
jecimento da pele, sem o indicativo de dor ou sensibilidade; 
1 macho e 8 fêmeas apresentaram enrijecimento superficial da 
pele sem presença de edema ou dor local; 1 fêmea exibiu um 
pequeno enrijecimento superficial da pele e sensibilidade local; 
e 3 fêmeas exibiram enrijecimento superficial e leve maciez 
no local de aplicação. O único animal do estudo a apresen‑
tar duas reações simultâneas no mesmo local de inoculação 
foi um macho com enrijecimento consistente associado a um 
endurecimento superficial da pele. 

No somatório das reações locais, foi possível quantificar a 
maciez em 33 (9 machos e 24 fêmeas) ocorrências observadas. 

A necropsia foi realizada em um ovino caquético, macho, 
com idade acima de quatro anos, que ao TCC apresentou 
negatividade para tuberculose, apresentando 2,7 de diferença 
entre ∆B e ∆A. Porém, apresentou reação de consistência 
local, com leve endurecimento superficial da pele no local 
de aplicação da tuberculina aviária. 

No exame clínico, foi observada a presença de linfo‑
nodos aumentados (pré escapulares, bilaterais – cervical 
superficial, submandibular), de consistência endurecida, 

sugestivos de linfadenite caseosa. Foram coletados fragmen‑
tos do pulmão, linfonodos pulmonares, fígado e linfono‑
dos cervicais para a realização de exames histopatológicos 
(com coloração especial de Ziehl Neelsen), além de amos‑
tras de secreção nasal e secreção das lesões em linfonodos, 
para isolamento do agente. 

Foi observado o parênquima pulmonar exibindo pneu‑
monia bronco‑intersticial mista moderada multifocal suba‑
guda. No fragmento de linfonodo pulmonar, constatou‑se 
hiperplasia linfoide reativa. O exame microscópico do frag‑
mento de fígado revelou hepatite mista multifocal moderada 
subaguda. No linfonodo submandibular verificou‑se linfade‑
nite piogranulomatosa focal severa. A amostra de linfonodo 
pré‑escapular revelou hiperplasia linfoide reativa associada à 
área de necrose. 

Para identificação de possíveis micobacterioses, foi realizado 
exame histopatológico com coloração especial de Ziehl‑Neelsen, 
não sendo visualizadas estruturas bacterianas compatíveis com 
bacilos álcool ácido resistentes (BAAR).

A cultura de bactérias a partir da amostra de secreção nasal 
revelou um crescimento abundante de Pseudomonas aeruginosa; 
no exsudato do linfonodo, isolou‑se Bacillus sp.

DISCUSSÃO

De acordo com os padrões estabelecidos por CYRILLO 
et al. (2007) para a interpretação do teste imunológico de 
tuberculina aplicado ao diagnóstico de tuberculose em ovi‑
nos, o total de animais testados foi considerado negativo 
ao TCC. Desses, 65 animais apresentaram reação à tuber‑
culina bovina superior à aviária (∆B‑∆A≥0), porém, sem 
aumento que significasse positividade ao teste, enquanto 
278 ovinos apresentaram reação à tuberculina bovina infe‑
rior à aviária (∆B‑∆A≥0). Isto pode ser explicado pelo fato 
da reação alérgica à tuberculina indicar que há possibili‑
dade do organismo estar infectado por bacilos virulentos, 
atenuados, inativados, vacinais ou ambientais; não signifi‑
cando imunidade contra a tuberculose, concordando com 
as afirmações de BRASIL (2006). 

Para HIGINO et al. (2013), o grande número de reações 
inespecíficas pode estar relacionado à forma de pastejo dos 
ovinos, realizada rente ao solo, o que aumenta a probabili‑
dade de ingestão de micobactérias ambientais que têm como 
habitat solo, água, poeira e aerossóis. PIGNATA et al. (2009) 
argumentaram que, em caprinos, essas reações são decorrentes 
do contato dos animais com aves (galinhas), principalmente 
em propriedades onde a criação das aves é próxima a currais 
ou há contato direto com ruminantes, prática semelhante à 
adotada nas propriedades da área estudada. 

ALZAMORA FILHO (2013) acrescentou que outras espé‑
cies de micobactérias não causadoras de tuberculose presentes 
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no ambiente podem desencadear doenças com quadro de 
enfermidade pulmonar e extrapulmonar, principalmente em 
indivíduos imunossuprimidos.

Considerando que o rebanho bovino leiteiro apresenta 
uma maior incidência de tuberculose quando comparado com 
o gado de corte (ROXO, 1997); que os ovinos amostrados 
são criados em consorciação com aqueles bovinos e a ausên‑
cia de notificações de tuberculose bovina na área pesquisada, 
os resultados deste estudo podem indicar que é pouco prová‑
vel a presença da enfermidade no local. 

A tuberculose foi, por muito tempo, considerada rara nos 
ovinos, ou subestimada nessa espécie pelos pequenos núme‑
ros de ocorrência frente à grande prevalência da enfermidade 
nos bovinos (CYRILLO et al., 2007). Porém, várias pesquisas 
no Brasil e no mundo comprovam que a espécie pode con‑
trair a enfermidade a partir de outros animais (KASSA et al., 
2012; MALONE et al., 2003; MARIANELLI et al., 2010, 
MENDONZA et al., 2012; TSCHOPP et al., 2011; VAN 
DER BURGT et al., 2013). 

ALLEN (1988) destacou que, embora o pequeno número 
de casos de tuberculose ovina possa ser confundido com outras 
doenças mais comuns das ovelhas, é provável que uma com‑
binação de fatores comportamentais e de criação possa tornar 
a doença em ovelhas extremamente rara, independentemente 
do verdadeiro nível de suscetibilidade. 

Os hábitos das propriedades amostrais refletem os 
métodos adotados na região sudoeste maranhense para 
criação de ovinos. Foram observadas práticas que podem 
contribuir para a disseminação da tuberculose entre dife‑
rentes espécies, como utilização da mesma pastagem para 
aumento de sua eficiência, ou como meio de controle de 
parasitos gastrintestinais; suplementação alimentar de bor‑
regos com leite de vacas não testadas para tuberculose; cria‑
ção extensiva de ovinos sem nenhum controle reprodutivo, 
mínimo controle sanitário, restrito apenas à aplicação de 
vermífugos; escassa assistência veterinária, fazendo com 
que enfermidades sejam desconhecidas ou subestimadas; 
práticas de tratadores em romper abscessos em linfonodos 
aumentados, sem a orientação de médico veterinário, sem 
utilização de materiais mínimos que possam protegê‑los 
de uma infecção por diferentes zoonoses ou cuidados que 
não permitam a contaminação do ambiente. 

Portanto, a baixa frequência de tuberculose na região deve 
servir como um alerta para a tomada de decisões e não como 
justificativa de uma aparente situação de controle, uma vez que 
focos em pequenos ruminantes foram identificados a partir de 
animais de diferentes estados brasileiros como Minas Gerais, 
Paraná, Pernambuco, Paraíba e São Paulo, com um total de 27 
(72,00%) caprinos (ALMEIDA, 2009); São Paulo registrando 
1 caprino positivo (BENESI et al., 2008); Paraíba, com o 
registro de 1 (8,33%) caprino e 2 (7,14%) ovinos positivos 
(HIGINO et al., 2013); Pernambuco com 15 (3,40%) capri‑
nos positivos (MELO et al., 2012); Paraíba, com 9 (0,48%) 

caprinos positivos (PIGNATA et al., 2010) e Pernambuco, 
com 11±11,80% dos caprinos positivos (SILVA et al., 2009).

Casos de reação cutânea concomitante às aplicações 
de tuberculinas aviária e bovina foram também encon‑
trados por FERNÁNDEZ BENITO et al. (2001), que 
demonstraram a presença de tuberculose e paratubercu‑
lose em rebanhos caprinos por meio de testes baseados em 
intradermorreações. 

GUTIÉRREZ; GARCÍA MARÍN (1999) indicaram 
que há possibilidade de vários agentes atuarem no mesmo 
animal, manifestando sinais clínicos não patognomôni‑
cos, dificultando o diagnóstico de doenças. Esses autores 
encontraram presença concomitante de Cryptococcus neofor-
mans e M. bovis em uma cabra. Eles concluíram que houve 
sinergia entre os dois agentes patogênicos, sendo os fungos 
responsáveis pela falta de resposta imune celular humoral 
nos testes de tuberculose. 

Já MARCONDES (2007), após aplicação de teste tuber‑
culínico em ovinos, isolou micobactérias de sete animais. 
Exames bacteriológicos para outras bactérias e/ou fungos isola‑
ram C. pseudotuberculosis, havendo, em dois animais, isolamento 
simultâneo de micobactérias e C. pseudotuberculosis, resultado 
também encontrado em amostra desta pesquisa.

ABREU et al. (2008) demonstraram uma pluralidade 
de agentes infecciosos envolvidos nos processos abscedativos 
dos pequenos ruminantes ao encontrarem crescimento de 
mais de um tipo de micro‑organismo em cultura do con‑
teúdo dos abscessos superficiais sugestivos de linfadenite. 
Os autores isolaram bactérias em associação a C. pseudo-
tuberculosis, com destaque a Staphylococcus sp. e bactérias 
Gram‑negativas não identificadas, corroborando achados 
semelhantes encontrados por SAÏD et al. (2002), que rela‑
taram o isolamento de Staphyloccocus aureus subsp. anaero-
bius, Streptoccocus sp., entre outros. Esses agentes também 
foram encontrados nesta pesquisa.

Os achados histopatológicos indicaram infecções bac‑
terianas, fúngicas e parasitárias. Em ovinos, os agentes mais 
comuns que causam essas lesões são o Corynebacterium 
pseudotuberculosis, Actinomyces pyogenes, Staphylococcus 
aureus e Mycobacterium sp. 

VALENÇOELA et al. (2012) caracterizaram as bactérias 
presentes em abscessos de ovinos abatidos no estado de Mato 
Grosso do Sul, identificando C. pseudotuberculosis, enterobacté‑
rias, Staphylococcus sp. e Arcanobacterium pyogenes. Já HIGINO 
et al. (2013), em pesquisa a partir de linfonodos hipertrofia‑
dos ou com lesões macroscópicas sugestivas de tuberculose, 
colhidos de caprinos e ovinos abatidos em Patos, na Paraíba, 
isolaram micobactérias (complexo M. tuberculosis), micobac‑
térias ambientais e C. pseudotuberculosis. Realizaram ainda o 
isolamento simultâneo de micobactérias e C. pseudotubercu-
losis em um ovino e um caprino. 

O C. pseudotuberculosis é o causador da linfadenite caseosa, 
doença infectocontagiosa de pequenos ruminantes domésticos 
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(ABREU et al., 2008). A linfadenite apresenta lesões macros‑
cópicas semelhantes às da tuberculose (HIGINO et al., 2013). 
Para RIBEIRO et al. (2011b), outros micro‑organismos tam‑
bém estão envolvidos na gênese da linfadenite infecciosa em 
ovinos, entre eles a Pseudomonas aeruginosa. Esse agente tam‑
bém foi encontrado nos resultados laboratoriais da secreção 
nasal da amostra deste estudo. 

A ausência de ovinos positivos para tuberculose na área estu‑
dada, indicando uma baixa incidência do agente no ambiente, 
não descarta a necessidade de medidas de controle e erradi‑
cação (MELO et al., 2012), como, entre outras, a verificação 
da enfermidade em outras espécies animais criadas na região, 
não somente naquelas contempladas pelo PNCEBT, uma vez 
que foi observada no local a criação conjunta de bovinos, suí‑
nos, ovinos, caprinos, equídeos, cães e gatos, compartilhando 
as mesmas instalações. 

Isto deve ser considerado no estudo epidemiológico de 
enfermidades e medidas de controle para o Maranhão, uma vez 
que os manejos com animais adotados na área de estudo não 
diferem da realidade apresentada por diversas criações de ani‑
mais distribuídas no estado, concordando com ações sugeridas 
por SILVA et al. (2011), que acrescentaram a necessidade de 
implantação de políticas públicas com ações voltadas para a 
educação sanitária dos criadores, busca de conscientização dos 
riscos causados pela tuberculose, monitoramento e controle do 
trânsito de reprodutores, revisão e aplicação de normas sanitárias. 

CONCLUSÕES

Conclui‑se que a ausência de animais reagentes ao M. bovis pres‑
supõe a inexistência da tuberculose em ovinos na região estudada. 

A maior reação à tuberculina aviária, quando comparada 
à reação à tuberculina bovina, é um indicativo de reação ines‑
pecífica, ou ainda, uma possível contaminação dos animais 
por micobactérias presentes no meio ambiente.

A comprovação laboratorial da interferência do C. 
pseudotuberculosis e de outros agentes na prova da tubercu‑
lina em ovinos corrobora a indicação do emprego da técnica 
do TCC associada a métodos de diagnóstico que permitam o 
isolamento de agentes, principalmente naquelas enfermida‑
des em que os sinais clínicos e de comprometimento linfático 
sejam confundíveis com os da tuberculose.
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